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í n +' a n c i a , bem c a m a o c o m p a r e c i meu t o d a d e f e s a d este d i r e í t o , s e j a 
em aoviiíentos específicos (Organização Mundial para a Educação 
P r é •••■ e s c o 1 a r , UNI C E F , Assoe i a ç: o e s d e D e f e s a dos D i r e i t o s d a 
Criança etc), seja em movimentos mais a b r a nge n t e s (C o n s e 1ho 
N a c i o n a 1 d o s D i r e i t o s d a M u 1 h e r , A s s o c i a ç o e s d e bairros, ei e 
Educadores, Sindicatos e Partidos etc) (Marques, 1986? 1987).

rodemos d i s t i n g u i r a r g u m e n t o s d e i u r e e argumentos is. 
£..ãi iLü.” N o P r i m e i r o c a s o , te m o s o r e c o n h e c i m e n t o d o s d i r e i t o s d a 
c r i a n ça com o suj eit o próprio, i n d e pe n d e n t em en te d e 
c o n d i c i o n a m e n t o s p r è v í o s o u d e c o n j u n v u r a s , e n q u a n t o q u o n o 
s e g und o c aso a pa recem c o gene i a s o r i g i n a d a s d a s i t ua ça o fa c t ua 1 
h i s t ó r i c a .

São

1„ Podemos começa r pela n o çã o de direito como tal. Toda 
s o c í e d a d e o e m o c r a t i c a r e c o n h e c e q u e o r s t a d o d e v e a s $ i s t e n c i a s 
s o c í a í s a gr u p o s p a r t i c u 1 a r m e n t e v u 1 n e r a v e i s , s o o r e s u o o a q u e 1 e s 
d e s t i t uíd o s de c o n d i ç ã o de a ut o -s ust en t a ç ã o « F az p ar te de t a i s 
g r u p os se m p: r e a c r i a n ç a , s o o r e t u u o a c r i a n ç a m a r g । n a I i s a o a 
s oc i a 1men t e , por razão da di f icu1 d ade extrem a d e desenvo1v i men t o 
a d e q u a d o .

N e s t e e s p a ç o t e m s o b r e s s a i d o a q u e s t a o d o m e n o r H , o e 
a 18 anos, porque a situação tem se agravado de tal modo, que se 
tornou calamidade publica. 0 atendimento c o n t i nua a i n d a po u co 
releva n te, já pela co n st a t a ç ã o de que talvez se a t i nj a m p o r v o 11 a 
de 1 0X da demanda efetiva, a p en a s » Cem de sm er e c e r a ur geno: i a 
deste t i p o de ate n d i men t o , está c1 a ro que e muito mais a d e qua d a a 
a s s i s t e n c i a a p a r t i r d a p r i w e i r a i n f a n c i a , a t e m e s m o p o r r a z o e s 
preventivas. A bem da ve rd ade, o s d a d os insinuam q u e o 
atendimento do pré~~escolar (4~6) tem avançado de modo 
significativo nas últimos d e z a n o s, a t i n g i n do a mais de 40 X d a 
d e m a n d a , o q u s r e s s a 11 a p r o g r e s s o s n a o f e r t a p u b 1 i c a , d i r e c i o n a d a



ffi a r g i n a 1 i z n. d a s .,
e a c en tua r que a noç a o de direito inclui a c onv i c ç a□ 
d e que e d e vid o inc o ndic i ona 1mente» N a o se t ra t a d e 

pretensão de atendimento à revelia das cond içÔes
Po rqua nt o , sem o pe ra ci o na 1 i z aç ã o f i na nce ir a, ne nhu m 
efetiva,. 1*1 a s t r a t a ~ s e d e e q u i 1 i b r a r a posição, 
1uí r a « b o s o s 1 a d o s : a e x ig ênci a d e fu nd o po 1 í t i c o e 
ao orç amentar i a » Por1 exe«p 1 o , def ender o trabai ho 

na o é co nc e bê-1 o à revelia o u co nt r a o m er ca d o, m a s 
e na o pode ser apenas c o n t i n g e n c i a do merca d o ., 
t e s enti d o, d i f i ci1« ente se po d er ia ex a g era r a 
da i ü e i a dos d i r e i t o s f u n d a m e n t a i s d a c r i a n ç ap o r 
nd a ffi a t o rna r~se letra w o rta no c on te x t o d e u ffi a 
r a ffl e n t e m e r c a n t i 1 i z a d a » N e s t e q u a d r o , e a b s u r d o ,

i ri J u '"í ú : ç a q u e q u a ?. q u e r c r i a n ç a v e n 11 a a p a. s s a r t o ffi e 
privação grave de condições de sobrevivência, bem 

r o ac onchego familiar nec es%sãr i o ao desen vo 1 v i ffiento 
t u r a 1 (Force, 1983 )..
tro de nos s a história, a noção de direito 
a i nd a é v a g a po r pa rt e d o s «ai o res i n t e r e s s a d o s, 

a P a p u 1 a í í) e s 
v a 1 

demo c r á t i c a 
1 e v a n t a r u m a 
& C Q H Ü íYi í C S 
direito se 
t & n L «r< h h n r c= ti f 
a v i a b i 1 i z a ç 
como d i r e i t o , 
I"' í? (_ O £ 1 í i S v- c?!'' Gl 

>. ■ ....,..

impo r t a n c i a 
m a i s q u e t e 
s o c i e d a d e d u 
i n d i g n í d a d e , 
o ti q u a 1 q u e r 
coao a perde 
afetivo e c u 1 

D e n 
t u n d a ffi e n t a 1
sobretudo porque não tem significado um processo de conqui sta 
P o p u 1 a r .. D e m o d o g e r a 1 , m a n t e m ~ s e a i d e i a i n v e r t i d a d e q u e 
direito é "concedido" pelas autoridades públicas.. Significa isto 
face ostensiva da "pobreza política" da população (Demo, 1988a), 
que continua em grande parte massa de manobra , não chegando a
elaborar a conv i cçao de que é o r ’ ' - = ■
o processo c o n s t i t u i n t e , e m que p 
a i n d a este 1 a d o po s i t i v o de ffi o t i 
torno dos direitos» 0 texto sobre 
u ffi a c e r t a c o n q u i s t a c i v í c a , o q u 
«ais efetiva (Almino, 1985» Silva, 

2» 0 s e gu nd o a r gume n t o
dais___ :La.SJ2____LiaJLaJlijLL. e ffi si, como p 
c r i a n ç a em t o d o s o s s e n tido s .. T a 1 
comum aos ''pre-esco i a r i s tas " , 
a t r e i a w e n t o d o p r é ~ escola r a o 111 
de 0 a 6 razão suficiente para es 
a s s i s t e n c i a 1 ( A 1 e n c a r 1 y 8 5 » B o w i b 

Nesta p arte, as a 1e gaç Õ e 
receberem f r e que n t ew e n t e e ffi ba s
reco n h e c i d o , a p a rt i r da escola 
H o n t e s s o r i , c o m t o d a s a s r a m i f i c a 
os que pretendem defender1 atitudes 
F r e i t a g, 19 8 8).. Alguns tópicos d a

a ) i ffi p u r11 a n c í a do d e s e n v o I v i si e n t o p s > c o - m o t o r ,
e n g1 o b a n do a i t o d a n e c es s i d ade física e psicológica 
d a c r i a n ç a ?

b) importância da prevenção inicial, em teraos de
sa ú d e, s a n i d a d e , pre vi d ên cia, higiene, i mu n i z a ç a o
e t c r

c) importância do suporte af et i vo-f am iI i ar, no sentido
d o d e s e nv o 1vi e m nt o e q u i1 i bra d o d a per so na 1 i d a d e com o 

e a í s u j ei l o so ciai „ t nu reianio, 
e s effl confusões e pr e s s a s, teve 
var1 a m o v i ffi e n t a ç ã o pop u 1 a r e m

c ri a nça na o deixa de refleti r 
e permiti ria e spera r co bra nç a

1988) ..

de i ure refere-se ã
rocesso de desenvolvimento da 
vez seja este o a rgume nt o mais 
q u e , r e a g i n d o c o m r a z a o a o 
g i'1 a u , b u s c a m > n d i g i t <a r n a f a s e 
te tipo de p o 1 í ti co ed ucativo - 
y, 198 8),
s são muito conhecí d a s, além de 
a si e n t o c i e n t í f i c o a m p 1 a m e n t e 
d a P i a g e t, ou de F re net, o u d e 
ç õ e s imagináveis, sem e squec e r

" na t uralistas" (Goulart, 1987.
d i s c u s s ã o s ã o :



u w t o d g ;
d) isportàficia do d e s d o b r a m e n t o da criatividade, v i a 

a t i v i d a d e s 1 u d i c a s 5 g b r e t u d 0 , a t r a ves d a s q 1,1 a i s a 
criança se apresenta e se re a 1 1 za c0m capacidade 
P i" o p r i a d e e x p r e s s ã 0 ?

s ) i * p o r t a n c i a do processo de socialização, para além 
d 0 g r u p o f a is i 1 í a r s a f í ííi , n o s e n t i d o d e p r e p a r a ç: a 0 
P a r a a v i d a e íw s o c i e d a d e ?

f ) 1 ííi p o r t a n c ia d a f o r m a ç a 0 d a ide n t i d ade c u 1t u r a i »

E. m b 0 r a p 0 s s a p a r s c e r p i e g a s , n u n c a e d e ííi a i s r e s s a 1t a r
q u e a r í a n ç a e 0 m a í o r p a t r i m ü n 1 0 o e g u a 1 g u e 1“ n a ç a o .. u g u e
a c o n t e c e c 0 m e 1 a ííi a r c a d e f i n i t i v a m e n t e 0 c a m i n h 0 p o s t e r i 0 r d e
desenvolvimento social. Uma política preventiva é sobretudo 
ínvestiíiento, se não fora j a direito indiscutível. A 

ííí a i" g í n a 1 i z a ç ã o d a c r i a n ç a p r o v o c a um a série i r r e c u p e r á v e 1 d e 
consequências explosivas, a começsr pela proliferação de 1#enores 
c a r e n t e s a b a n d o n a d os s i n f r & t o r s s - m a s também a c a r g a 
problemática oriunda de uma p 0 p u 1 a ç a o doente, fisicamente -Frágil 
e ííi a 1 P! 1" e p a r a o a. e rí t e r í» o s e d u c a 11 v 0 s e c u 11 u r a i s .

De certa maneira, é sempre possível colocar 0 desacer10 
ac umu1 a d0 pro v oca d 0 pela falta ou preca rie da d e de u ma política 
social da infância. Na idade adulta "paga-se" por tal 
i m p r e v i d ên cia e w to d0 s 0s n í v e is. D e um 1 a d 0 , f a br i c a m 0 s um 
estoque de problemas j a insolúveis na pro p ri a dimensão 
a s 11” 0 n Ô m i c a deles. Basta 1 e m b r a r a p r 0 d u ç a o d o a n a 1 f a b e t i s m 0 , 0
agravamen 10 d as deficiências físicas e mentais, a provocaçã0
sistemática d a cri m in a 1 i d a d e social, e assim por diante. De
outro, coMproMetemos gastos sociais de tal monta, que seriam
i mprati cáve is no contexto d0 subdesenvolvimento, me5m0 que não 
h o u v e s s e c 0 r r u p ç a 0 e d i v i d a e x t e r n a .

En t re ta n 10 , o ce rn e d este a rgume n to e s ta n a r e1e v ã n c ia 
do desenvolvimento global da criança nesta fase, cuja estimulação 
a d e qu a d a p rodu z e f e i to s d e pr 0 f u n d i d a d e com prova d a n a t e o ri a e n a 
prática. 0 destaque desta fase ( 0■-6 ) não deixa de esconder c erta 
a r t i f i c 1 a í idade, s o b r e t u d o f a c e a o d e s t a q u e do 15 g r a u í 7 1 4 ) , 
que sempre vem acobertado por instrumentações mais solidas, como 
víamos antes. No fundo, seria idéia mais compIeta det ender a 
importância da fase toda dita da infância? que iria de 0 a mais 
ou menos 14 an0s de idade. 0s 1 i m i tes para cima sã<3 discutíveis, 
c 0 m c e r t e z a . u g u e i #1 p o r t a e a c e n t u a r q u e e n t r e 6 e 7 a n 0 s n a 0 
acontece nada f í s í c0 , p s í qui co, político que j u s t i f i ca s se 
g a r a n t t r g u e 0 a t e n d i m e n t cs d a f a s e s u b s e q u e n t e d e v a s e r 
un i ver sa1 i za d a , e d a a n ter i or não. Nas c o n d i ç0e5 d e u m pais p o bre 
c 0m0 0 nosso, seria suficiente defende r, d e parti d a, 0
a t e n d i m e n to u n i v e rs a 1 a to da s a s cri a n ç a s d e 0 a 14 a n o s d e
idade, corno obrigação estrita do Estado, em nome do direito da 
c r i a n ç: a e em n orne d 0 desenvolvimento s o ciai d a s 0 c i e d ade.

3 . Uííi terc e i r0 ar gu«ento p 0der i a ser vis 10 na ade quação
d 0 áljÊ£LdÍJil£íLÍ.£i___ ? 4 u e recomend a r 1 a 
ações c0n c erta d a s a pa rt i r do s i g n i f i c a d 0 d a pró p ria fase. A 
cria n ç a, por ra zã 0 de s u a f r a g iI ida d e típica, coloca problemas 
mais complexos, que tornam seu manejo muito mais sensível»
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a 1 a n d o n a pr ã t i c a w a i s a 11 o» Isto emerge co m 
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q u a i í ta t i va c ap az de garan11 r a todos as oe5o ss c ha n c es de tal 
sorte que todos pudessem se munir de a 1 g uns instrumentos coauns 
para vencer na vida (ler, escrever e contar),, Não se trataria 
j am ais d e nivelar por baixo (rebaixando a escola priva d a, i m p 0 n d0 
á n a t a 0 t r a t a m e n 10 d a r a 1 é ! ) , mas de g a r a n t i r u m c 0 m e ç 0 i g ua 1 , 
de impacto equalizante (Oliveira á Duarte, 1 9 S6» F r a n c h i , 19 S 8 „
D n i", /- ra -I <? 0 ü \ f U 1 ! ? j. ? w >„.» 7 c

E. s t a e a 1 ó g i c a d 0 a c e s s 0 a. j u s t i ç a « a m e s m a p -a r a 
todos, com ac es so a b er to 1 nc o nd i c i 0 na 1 ., Neste s e n t i d0 , 0 p a p e 1 d 0 
Estado é essencial, como 1 u g a r de serviços públicos qualitativos 
e d e íí o c r á t i c 0 s . T o d avia, numa s 0 c i e d a d e com o a n o s s a , a c e n t u a - s e 
a tendência de 0 Estado escapar ao c o nt r o 1e popular, recaindo em 
c e n t r a 1 i s a ç a o , b u r 0 c r a t i z a ç a 0 , e s t 1 g m a t i z a ç a 0 „ P a r a q u e 0 t s t a d 0 
c u ffi p r a s u a t u n ç a 0 e q u a 1 i z a n t e p u b 1 i c a , m 1 s t e r s e f a s o 
d e s d o b r a w e n 10 5 u f i c i e n t e d a c i d a d a n ia p o ps u 1 a r , que e a p r i m e i r a e 
ú11 i m a ga rantia d a q uai i d a d e d emo c ra t *c a d 0 E s tado„ E st a p ri m ei ra 
e última garanti a na0 5 i gni fi ca que seja úni ca . Entra m em cena 
a i ri d a posturas de técnicos conscientes, de governantes coe r e n t e s , 
de partidos ideologicamente engajados, e assim por diante.. Mas a 
■fonte da democracia não está em cima? está em baixo,

N 0 c a 3 0 d o p r e ~ e s c 0 1 a r , s e r i a i m p o r t a n t e d e f e n d e r a 
mesma situaçao do 13 grau, c0m0 j a d i z 1 amos , pela raza0 cogente 
d e q u e n a 0 h a n e n h u m m 011 v 0 e s p e c 1 f i c o p a r a d i t e r e n c a , p 0 d e n d o ■■■ s e 
m e s m 0 a d u z i r q u e 0 s p r i m e i r 0 s a n 0 s d e v i d a s a o a i n d a m a i s 
sensíveis e estratégicos. Mesmo conservando o a c ess0 d a
iniciativa privada - p o r q u e c 0 n s t i t u c i o n a 1 -•, deve r - s e - i a
d efender a p o s i ç ão d e gra t ui d a d e t o t a 1 d o a c esso , p0 rq ué é a 
c 0 n d i ç a o q u e s e c o a d u n a p e r +' e i t a m e n t e c o m a n 0 ç a o d e d i r e i 10 
hu« a n0 t u nd ame nta 1„ Nem 10 d o s o s d i r e i 10 s p reci s a m ser g ra t u i t o s 

a x i a s , n e n 1 i u m ê g t ■ a t u i t- 0 e m si , g r a t u i d a d e s i g n . t i c a g u e n a 0 a e 
P a g a o u t r a vez , como é o caso d o a c e s s 0 a o s a n e a m e n t o b á s i c 0 , 
por exemplo, É preciso ter o realismo obvio de que, para rea 1 i zar 
direitos, ê « i s ter base econ0 « i c a e condição f inanc eira. é 
a r c a i s m 0 p a r a s i t a r i 0 , a i n d a v i g e n t e n a C o n s t 1 t u i ç a o a t u a 1 , 
a w 0ntoa r direi 10 s à v0 n ta d e , sem maior p r e 0 cu p a c ã 0 c o m s ua 
instrumentação financeira e i n s t i t u c i o n a I . Ficam logo letra 
ffi o r t a ,

N 0 c a s o d 0 p r e e s c o 1 a r , p 0 r t r a t a r ~ s e d e d i r e í 10 t a o 
essencial, p 0 rq ue d e nt r0 d a c0nd i ça 0 mais b á s i ca de sobrevivenci a 
f i 3i ca, ffienta 1 e s0ci a 1 , a p0s í ça0 ma i s c0erente ser ia de acesso 
aberto, público e gratuito, sob o argumento da importância da 
e q u a i i z a ç a 0 d e 0 p o r t u n i d a d e s .. U a c e s s 0 a 0 p r é - e s c 0 1 a r ( s e m p r e 
enteo d i d o d e ü a ôI estaria gara nt í d 0 a to d o s , pelo r a t o d e 0 
Esta d 0 ser1 m a n t i d 0 pelo trabalho e p e 1 a p r 0 d u ç ã 0 d e todos.. Não se 
c o loca um pagamento u 11 er i 0r .,

A participação da iniciativa privada, embora
c o n s ti t uci 0 n a 1 h0 j e , re p rese n ta arcaísmo, p0 rq ue desde 10 g 0 
significa direito de escolha para quem 0 pode c 0mprar. A p art i r 
dai, estratifica fartemente o a ce s s o : um, d e bom nível, para os 
ricos! outros, de b a i x0 nível, p ara os pobres. Não se t ra ta , por 
o u t r a , d e r e b a i x a r a o e r t a p r i v a d a , m a 5 d e p r e s s 1 0 n a r q u e o 
Estado universalize sua oferta em níveis de qualidade compatível»
A í, na t u ra 1me nt e, a o f e rt a pri v a d a cede e talvez ve nh a 
d e s a p a r e c e r .
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d i a n t e d o u ui E s t a d □ e m g p a n d e p a p t & i n e r t e e c o r p u p t o , a p p e s e n ç a 
d a i ri i c i a t i v a p p i va d a é inevitável., H a s Faz p a r t e d o p r oc es 5 o 
h i st o p i c o de conquista democ pat i c a a va nç ar no c am í nli o d a o F erta 
p ú b 1 i c a u n i ver s a 1 d o p r é -• e s c o 1 a r , em q u a n t i d a d e e q uai i d ade.

N a o se c o n F u n da isto c o iíi o u t p as e s F e r a s d a sociedade
n a s q u a i s se p o d e r i a o u se deveria d e F e n d e r o a f a s t a m e n t o d o
Estado, c o fi o em s e t o r e s r e n t á v e i s d a e c o n o m i a U ma c o i s a é
educaçao , s a u d e preventiva, j u s t i ç a , se g.u r a n ç a p u b i i c a e t c o u t r a 
e produção econômica, bancos, terra,, e p er Fe i t a mente possível 
d e F e n d e r a i n i c i a t i v a p r i v a d a n o seu 1 u g a r p r ó p r i o , em b o r a n u n c a 
separada de Funções sociais,.
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ac en tuar, cá e 1á , o papel 
a s s o c í a i s , e m b o r a e m ifi e i o
t o rta s „ Por exemplo, n o 

c i p a ç a o d a p o p u 1 a ç a o , p o r ■ 
a F o i” rs u i a ç a o das p o 1 i t i c a s 
ve is" (art, 2042, II),. No 
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I ) .
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F i I a n t r ó p i c o s , v o 1 u n t á p i o s 
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disse antes sobre o papel
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d í t a s p ú b l i c a s ?
c ) a u a ri d o s u r g e a f i g u r a

P ú b 1 i c o s . -F a c: i 1 m e n t e e s 
e m p u r r a - e m p u r r a n o q u a 1 
m a i s d e 1 o n g e com S n u s li 
P a i” a a c o m u n i d a d e c a r r e g 
s u a s p r o p r ias; F o r ç a s .

d o c o n v e n i o c o m o r g a o s
t a b e 1 e c & ~ s e u m j o g o d e

o s ó r g a o s p u b 1 i c o s F í c a ni 
m i t a d o ao m i n i m o , r e s t a n d o 
a r o p i a n o p a r a a .1 e m d e

No surgimento de i ni ci ati vas co«uni tarias ha por v e z es 
f ã c e s « u i t o p o s i t i v a s c orno a c a p a c i d a d e de organizaç&Q política 
P o p u 1 a r q u e , d i a n t e d e u m E s t a d o i n u t i 1 e p e r v e r e o r e s o 1 v e 
F u n d a r s u a p r o p r > a instituição, d e n t r o d e p a r a m e t r o s e v i de n tos cí e 
heroísmo histórico (Rodrigues, 1988). Embora se deva condenar com 
v e e m s n c i a a a t i t u d e d o E. s t a d o 7 p a r e c e c i a r o q u e a. c o m u n i d a d e t e m 
s u a r a z a o - p o i s o m a i s i m p ci r t a n t e d e t u d o e c u i d a r a d e q u a d a m e n t e 
d a e c r i anç a s , e na o d i s c u t i r t e o r ias e c o m p e t ê n c i a s

Entretanto, uma comunidade bem consc i ent i zada em termos 
de cidadania há d e p e rce b er d i $Fun çÓ es t í pi ca s d este ti po d e 
s i t u a c a o t a i s c o m o «’

e n q u a n t o a 
a o f e r t a s 
c o n d e n a d a a 
no c en tro 
coisa suba 
g r a t u i t a 
P e r 11 e r i a ? 
M U I w & S V £? 
C Q H V £? Tí C í O "i ê; 
a d e q u a d o 
serem m a í e 
m u i t o m a i s 
c o m u n i d a d e 
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i o -, o Estado lava as mãos e ainda busca 
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culpa da própr i a comunidade?
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c o m u n i t a r i o . c o m o s e o p o b r e t i v e s s e v o c a ç 
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parte do Estado em papel de agente mani 
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Em vista disso, a p a r t i c i p a c a o c o m u n i t á ria precisa se r 
r s p o s t a s o b r e o u t r a s b a s e s . E m p r i m e i r o 1 u g a r . o p a p e 1 t i p i c o e 
essencial da comunidade é construir sua p rópria c i d a d a ni a 
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p o d e r c o n t r o 1 a r o E s t a d o . E s t a b a s e e i n s u b s t i t u i v e I e d e 1 a 
d e pe nd e q u a 1que r o utro p a s s o avante. Em se gu n d o 1u g a r, d e c o rre o 
P a p ei de r e i v i n d i c a ç a o d o s d i r e i t o s £ u n d a m e n t -a i s . p r i n c i p a i m e n t e
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cri ancas (Gruenspun, 1985).?
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